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APRESENTAÇÃO

Atualmente, podemos notar a grande necessidade do desenvolvimento das 
ciências, bem como o aprimoramento dos conhecimentos já adquiridos pela sociedade. 
Sabe-se também que as ciências exatas cumprem um papel importantíssimo na 
construção de saberes ligados a humanidade e a tecnologia.

Tal desenvolvimento só se torna capaz por meio de autores que dedicam o seu 
tempo e estudo na construção teórica-metodológica de pesquisas científicas que 
vêm contribuir com a sociedade como um todo, encorpando o conhecimento sobre 
vários assuntos que envolvem as ciências exatas.

Neste e-book como o próprio título sugere, o leitor encontrará uma mescla 
de assuntos ligados a estudos em ciências exatas nas mais diversas áreas do 
conhecimento. Desde temas ligados ao ensino de ciências a temas muito particulares 
envolvendo mecânica, robótica, computação, algoritmos, dentre outros.

Ao leitor, corroboro que esta obra intitulada “Estudos Teórico-Metodológicos nas 
Ciências Exatas” tem muito a contribuir com a área, podendo engrandecer o trabalho 
de pesquisadores em ciências exatas nas mais diversas áreas do conhecimento.

Bons estudos

Felipe Antonio Machado Fagundes Gonçalves
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RESUMO: Este trabalho é um recorte do 
Relatório Final da disciplina de Estágio 
Supervisionado I, cujos sujeitos de pesquisa 
foram alunos do 1º ano do Ensino Médio, 
de um Colégio Estadual de Tempo Integral, 
localizado na cidade de Jataí, GO. A questão 
investigativa que subsidiou a investigação, 
realizada em 2018, foi como os jogos podem 
auxiliar no processo de ensino-aprendizagem 
de funções exponenciais? Objetivamos fazer 
com que os alunos pudessem compreender 
o conceito da função exponencial, bem como 
utilizar estratégias que os auxiliassem no 
desenvolvimento do pensamento lógico. Por 
ser uma pesquisa de cunho qualitativo, foram 
utilizados testes diagnósticos, jogos, listas de 
exercícios e uma gincana entre as turmas. 
Após analisar os resultados, percebemos que 

grande parte dos alunos compreendeu tanto 
o conceito de função exponencial quanto os 
conteúdos que o antecediam. No que se refere 
às estagiárias, este trabalho contribuiu para 
aprenderem, juntamente com os alunos, que 
a prática de sala de aula difere de turma para 
turma.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino e Aprendizagem. 
Jogos de treinamento. Ensino médio.

GAMES ON 1ST YEAR OF HIGH SCHOOL: 
LEARNING EXPONENTIAL FUNCTIONS 

ABSTRACT: This article analyzes part of the 
supervised internship I Final Report, which 
subjects were 1st year high school students 
from a full-time school in Jataí, GO. In 2018, this 
study was triggered by the following questions:  
how can games assist exponential functions 
teaching-learning process? The aim was to 
provide students the opportunity to comprehend 
the concept of exponential function, as well as 
use strategies to develop logical thinking. Being 
a qualitative research, diagnosis test, games, 
exercises lists and competitions between 
groups were used. After data analysis, it was 
noticeable that majority of students were able to 
comprehend both the concepts of exponential 
functions and preceded content. In respect of the 
interns, this project provided them opportunity 
to learn, along with students, that classroom 
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practices may vary from group to group.
KEYWORDS: Teaching and learning. Training games. High School.

1 | 	INTRODUÇÃO

O presente texto refere-se ao trabalho desenvolvido na disciplina de Estágio 
Supervisionado I, do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) – Regional Jataí, GO. O primeiro passo foi a escolha, pelas 
estagiárias, da instituição que seria utilizada como campo de pesquisa. Optou-se 
por uma escola conveniada à UFG, a qual tem o objetivo de, dentre outros, melhorar 
do ensino de matemática.

Optamos por trabalhar com duas turmas de 1º ano do Ensino Médio        (Turmas C e 
D) de um colégio estadual de tempo integral, em Jataí-GO. As turmas representaram 
um desafio a mais, tendo em vista que são bastante heterogêneas em relação ao 
interesse dos alunos. O trabalho foi desenvolvido no terceiro bimestre de 2018, com 
foco nos conceitos funções exponenciais e logarítmicas. 

Tendo como tema o uso de jogos no ensino e aprendizagem da matemática 
no 1° ano do Ensino Médio de um colégio pública, a questão de investigação que 
subsidiou o trabalho foi: quais as potencialidades dos jogos no processo de ensino-
aprendizagem do conceito de funções exponenciais? Escolhemos trabalhar com os 
jogos numa perspectiva da resolução de problemas. 

Entendemos, tal como Beatriz D’Ambrósio (1989, p. 16), que “o uso dos jogos 
matemáticos no ensino são alguns exemplos de propostas de trabalho visando a 
melhoria do ensino de matemática segundo uma perspectiva construtivista”. Para 
Moura (1996, p. 53), existe uma relação do jogo com a resolução de problemas. Para 
ele, o

jogo tem fortes componentes da resolução de problemas na medida em que jogar 
desenvolve uma atitude psicológica do sujeito que, ao se predispor para isso, 
coloca em movimento estruturas do pensamento que lhe permitem participar do 
jogo. O jogo, no sentido psicológico, desestrutura o sujeito que parte em busca 
de estratégias que o levam a participar deles. Podemos definir jogo como um 
problema em movimento, problema que envolve atitude pessoal de querer jogar tal 
que o resolvedor de problema que só os tem quando estes lhes exigem busca de 
instrumentos novos de pensamento.

De acordo com a Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (BRASIL, 2018, p. 
528), uma das habilidades que precisa ser desenvolvida com os alunos é resolver “e 
elaborar problemas com funções exponenciais nos quais é necessário compreender 
e interpretar a variação das grandezas envolvidas”. Nesse sentido, este trabalho 
pressupõe o desenvolvimento de uma sequência didática envolvendo listas de 
exercícios, testes diagnósticos e três jogos – Torre de Hanói e Trilha – para ensinar 
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e aprender os conceitos de funções exponenciais e logarítmicas. 
O uso de jogos possibilita o desafio, a cooperação e a competição que podem 

ajudar na produção de conhecimentos matemáticos, ou seja, ele pode ser um 
facilitador da aprendizagem, pois mobiliza a dimensão lúdica para resolver problemas 
do jogo (GRANDO; MARCO, 2007, p. 116). Dessa forma, os jogos serão utilizados 
com a intenção de treinar, exercitar, praticar e reforçar os conteúdos já estudados 
nas aulas de matemática. Este tipo de jogo pode ser classificado como sendo de 
treinamento, tal como evidenciado por Lara (2003). 

Compreendemos que, apesar de o jogo ser uma ferramenta essencial para o 
aprendizado, transformá-lo em um recurso pedagógico não é fácil, mesmo porque 
cabe ao professor adequá-lo ao conteúdo, ao objetivo da aula e à idade dos alunos.

É nessa ocasião que o professor se depara com a tarefa de precisar, em 
determinados momentos, de (re)ensinar um conceito de modo que o aluno entenda 
e perceba sua inserção na realidade do dia-a-dia. Ou seja, o objetivo é fazer com 
que a matemática e seus objetos se tornem compreensíveis a todas as pessoas. 

Assim, cremos que este tipo de trabalho pode possibilitar que o aluno desenvolva 
a criticidade, os raciocínios – lógico, geométrico, abstrato, pictórico, espacial, etc. – 
e a comunicação de ideias e estratégias.

  

2 | 	METODOLOGIA

A opção pela utilização dos jogos partiu tanto da professora supervisora 
quanto das autoras deste trabalho, devido à complexidade dos conceitos a serem 
ministrados. 

Entendemos que é imprescindível que o professor, enquanto profissional, 
utilize de todas as ferramentas disponíveis para o melhor aprendizado de seus 
alunos. Nesse sentido, a aplicação dos jogos pode possibilitar ao aluno uma forma 
diferenciada de exposição e assimilação do conteúdo a ser ministrado.

Inicialmente, aplicamos uma lista de exercícios, um teste diagnóstico com 
diferentes níveis de aprendizado, contendo 05 (cinco) questões, para verificar os 
conhecimentos prévios dos alunos quanto aos conceitos da função exponencial. 
A correção desse teste foi feita concomitantemente com uma revisão acerca das 
propriedades de potenciação e radiciação juntamente com os alunos.

Iniciamos a aplicação do primeiro jogo, qual seja: Torre de Hanói, com o fator 
histórico, ou seja, buscamos mostrar aos alunos o surgimento do jogo, suas regras 
e sua história. 

A Torre de Hanói é um tipo de jogo, um “quebra-cabeça”. Este tem uma base 
com três pinos, como na Figura 1, sendo que sobre um dos pinos estão dispostos 
alguns discos empilhados uns sobre outros, numa ordem crescente de tamanho, na 
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orientação de cima para baixo. 
O objetivo do jogo é mover todos os discos do pino esquerdo para o pino da 

direita, ou vice-versa. Para jogar, o aluno deve movimentar uma peça de cada vez, 
sendo que o disco de tamanho maior não pode ficar nunca sobre um disco menor.

Figura 1: Torre de Hanói
Fonte: Foto tirada pelas autoras, em 17 abr. 2018.

Em seguida, as turmas confeccionaram o jogo, jogaram e fizeram exercícios 
referentes ao conceito e propriedades da função exponencial.

Após esse contato inicial com o jogo, foi entregue a cada dupla uma tabela de 
registro na qual deveria ser anotada a quantidade de discos e, consequentemente, 
a de movimentos. Concomitantemente, explicamos que cada peça era condicionada 
a uma quantidade mínima de jogadas e que, somente após cada dupla conseguir a 
jogada mínima, seriam entregues os próximos discos. 

Num momento posterior, aplicamos uma lista de exercícios referente ao jogo 
Torre de Hanói, e (re)aplicamos o jogo. A intenção foi verificar se os alunos, após 
resolverem problemas do jogo, aprimoraram ou não suas estratégias de resolução.

Como a torre de Hanoi aborda apenas uma classificação dessa função, os 
alunos resolveram uma lista de exercícios, que incluía todo o conteúdo exponencial.

Ao todo, foram 14 (catorze) questões, que também foram corrigidas com os 
alunos. Por último, aplicamos o jogo Trilha, para exploração de conteúdo relacionado 
a funções exponenciais. 

A aplicação deste último jogo ocorreu em dois momentos. O primeiro momento 
se deu na sala de sala, para cada turma; no segundo momento, entre as turmas na 



Estudos Teórico-Metodológicos nas Ciências Exatas Capítulo 1 5

quadra da escola. 
Como os alunos já haviam visto todo o conteúdo de função exponencial, a 

aplicação deste jogo ocorreu na forma de teste diagnóstico. A intenção era analisarmos 
o desenvolvimento de cada aluno. Apesar de ser um jogo que precisaria ter um 
pouco de sorte, as questões tinham os níveis fácil, médio e difícil.

O jogo ocorreu da seguinte forma em ambas as salas:
- foram feitas demarcações, com fita crepre, de forma a criar, no chão da sala 

de aula, uma sequência de quadrados, como uma trilha.

- vinte e oito quadrados foram numerados, e cada um deles correspondia a 
uma questão de mesmo número, em que a metade das questões, ou seja, 
de 01 a 14 eram médias e fáceis e as questões 14 a 28 eram médias e 
difíceis.

- foram incluídos, de forma aleatória, alguns quadrados marcados com 
“X” entre os 28 quadrados numerados. Tais marcações compreendiam 
questões extras, retiradas de um envelope, e correspondiam a determinados 
comandos do jogo, como “avance uma, duas ou três casas; “volte uma, 
duas ou três casas”, “fique uma rodada sem jogar”, etc. 

– as turmas C e D foram divididas em dois grandes grupos da seguinte forma: 
a professora supervisora indicou um líder para cada equipe e estes foram 
escolhendo o restante da turma. À medida que os líderes iam indicando 
os integrantes de seus grupos, foi pedido a eles que anotassem os 
nomes em uma folha, que foi entregue às estagiárias com a posição do 
integrante no jogo. Cada estagiária ficou com uma equipe. A única pessoa 
que se movimentava ao longo da trilha era o líder, que, devido a essa 
responsabilidade, foi o primeiro a responder por seu grupo;

- como havia uma separação no nível das questões, foram disponibilizados, 
para cada equipe, três envelopes, quais sejam: um para questões de 01 a 
14, outro para questões de 14 a 28 e, por fim, um destinado aos quadrados 
com marcação em “X”.

- o diferencial foi que as questões só poderiam ser respondidas pelos 
participantes que foram indicados, no início do jogo, para aquele número 
específico. Cada questão deveria ser respondida em cinco minutos 
cronometrados pela estagiária que acompanhava a equipe. Caso a equipe 
não conseguisse respondê-la em tempo hábil, passaria a vez para a 
outra equipe. A equipe só andaria no jogo, caso o integrante respondesse 
corretamente à questão retirada.

- a equipe campeã era aquela que chegasse primeiro ao fim da trilha. 

A única diferença entre as salas foi que, no 1° ano D, alguns alunos se recusaram 
a participar. 

Em ambas as turmas, três alunos tentaram responder a mesma questão, sendo 
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a mesma trocada. Por conta desses casos, os peões humanos que estavam na trilha 
ficaram parados por várias jogadas, pois eles só poderiam sair do lugar se os alunos 
acertassem a questão sorteada.

O fator surpresa foi que após aplicarmos no 1º ano D, os próprios alunos tiveram 
a ideia de jogar com o 1º ano C. Esta ideia foi totalmente aprovada pela turma e por 
todos os envolvidos neste trabalho.

O jogo na quadra ocorreu de forma tranquila. Foram demarcados no chão, com 
giz e fita, 32 (trinta e dois) quadrados, alguns com X, ou seja, todas as regras do jogo 
realizado em cada uma das salas foram mantidas. 

Jogamos “par ou ímpar” para saber qual equipe iria começar. Observamos que 
as turmas eram grandes e, por isso, pedimos para que os líderes de cada turma 
organizassem a disposição em duplas. A disposição dos integrantes, em dupla, 
foi feita pelo líder da equipe e entregue às estagiárias. Cada questão era, então, 
respondida pela dupla correspondente.

Como esperado, a animação foi comum a ambas as turmas, que se mostraram 
igualmente bastante entusiasmadas com a competição. 

As questões foram as mesmas jogadas e respondidas em sala. Essa decisão 
ocorreu porque as turmas não tinham utilizado todas as questões dos envelopes.

Venceu a equipe do 1º ano “C”, mas todos ganharam, tendo em vista que todos 
aprenderam.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um dos maiores temores dos alunos e alunas de graduação é o estágio 
supervisionado. É nele que temos o primeiro contato com a profissão que 
escolhemos e, naturalmente, deixamos de nos preocupar apenas com nós mesmos 
para nos ocuparmos da vida de mais de 20 alunos. Sim, mesmo com contato breve, 
conseguimos, ao final do trabalho, discernir o humor de cada aluno. É gratificante 
vermos progresso dos alunos e é desafiador procurar fazer com que se interessem 
pelo conteúdo ministrado. 

Acompanhamos as duas turmas no conteúdo de função exponencial e 
percebemos que a maior dificuldade se encontrava na ausência de domínio dos 
conceitos prévios para a aprendizagem desse conteúdo, ou seja, nos conteúdos 
básicos necessários para o entendimento do conceito a ser ministrado, tais como 
potenciação e radiciação.

No que se refere à aprendizagem desses conceitos, pudemos perceber que 
houve uma grande evolução na aprendizagem do conteúdo, além de ter havido 
muita interação entre as turmas, o que também pode ser apontado como resultado 
positivo do trabalho. 
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Em todas as atividades aplicadas em ambas as turmas, notamos um 
grande empenho da maioria dos alunos presentes. Nos dias dos jogos eles ficam 
mais empolgados, dedicavam-se e se comprometiam em fazer tudo certo, nos 
surpreendendo na busca por estratégias de resolução.

Podemos afirmar que os alunos aprovaram a metodologia, visto que o trabalho 
estimulou não apenas o desenvolvimento da criticidade, mas também o respeito 
mútuo.

A grande lição por nós aprendida foi a (re)afirmação do importante papel do 
educador nas vidas de seus alunos. Somos, altamente, responsáveis pelo ensino-
aprendizagem de nossos alunos. Cabe a nós a responsabilidade de propiciar aos 
alunos uma aprendizagem conceitual significativa, utilizando, sempre que possível, 
metodologias diferenciadas e inovadoras para aplicarmos quaisquer atividades que 
contribuam com a aprendizagem deles.
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